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Iteffensblirg*. 7. September. 1861. 
I n h a l t , KRITIK. N y l a n d e r , Circa historiam Lichenographiae ob 

servatiuncula. — LITTERATÜR. W . Ph . S c h i m p e r , Synopsis muscorum 
Europae (Schluss). — P . G . L o r e n t z , Berichtigungen und Ergänz
ungen zu den Beiträgen für Geographie der Laubmoose etc. — GBTROCKNRTB 
PFLANZBNSAMMLÜNGRN. — REISENDE BOTANIKER. 

Circa historiam Lichenographiae observatiuncula. Scripsit 
W . N y l a n d e r . 

In Nr . 17 F l o r a e hujus anoi legitur sub titulo „Verhandlungen 
der botanischen Section der schlesischen Gesellschaft für vaterlän
dische Cultur, 1 " p. 269, orationem factaui fuisse in ea Societate doc 
tissima a c l . Körber ,,über die neuere Geschichte der L i cheno log ie u . 
Parum sane veritati conveniens datur ibi historia Lichenologiae. 
M i r u m revera est, oratori ignotum esse ex. gr. celeberrimos Fee et 
Montagne magis microscopii usu versatos esse quam seipsum et qu i 
dem ad Lichenographiae microscopiae periodum pertinere, aeque ac 
jam E s c h w e i l e r ; m a i i m e igitur erronee dicit „Schärer, L a u r e r , Fee 
Garovagl io , Montagne beschränken ihre Untersuchung noch auf die 
L u p e " , confundens auctores qui indole studiorum omnino invicem 
differunt. Evidenter scripta celeberriinorum Fee et Montagne ne 
quidem conspexit, alioquin confusionem talem non enuntiaverat. Et 
quomodo recte distinguit methodum ab Achario institutam a F r i e -
s i a n a ! Inter ambas differentia certe parum clara , sin ea ut F r i e -
siana ditioni soll europaeae applicetur et ut eleuiento imaginationis 
plus justo propolleat. Viros meritissimos omittit D . Körber, ut R a -
mond, Dufour, fcmith, ßorrer , T u r n e r , T a y l o r , H o o k e r , Babington 
etc. In Scandinavia auctores plurimos detexit , at eorum opera nu-
merosa („zahlreiche Arbeiten 1 1 ) sint aegre enumeranda. D . Thede-
nius vix se lichenographum crederat antequam D. Körber id decla-
verat. Neque in G a l l i a , neque in Angl ia lichenologos hodiernos cog-
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n i t o s habet c l . Körber , n e q n e m e n t l o n e m fac i t m a x i m e m e m o r a n d i 
T u c k e r m a n . C u r i o s i s s i m e dio i t 0 , KÖrher de c e l . M o n t a g n e „ d e s s e n 
M a t e r i a l j e t z t N y l a n d e r zu v e r a r b e i t e n s u c h t " ! A t q u e q u i d e m v i x 
u n i c u m l i c h e n e m h e r b a r i i M o n t a g n e a n i v i d i ! V e n i a s i n g u l a r i u t i t u r 
I) . Körher n o m i n e s o i e n t i a e d i e e n d i q n i d q u i d e i Iub*»at, at c redo ve -
r i t a t i s c u r a m a t t e n t i o r e m haud n o c u i s s e ; r e r u m h i s t o r i c a r u m e x p o -
s i t i o n o n a e q u e l e v i t e r s u s c i p i e n d a est ac f a h r i c a t i o s p e c i e r u m ( v e l 
n o m i n n m ) , n a m i l l a f a c i l i u s i n f a b u l a s r i d i c u l a s ab i t . In ter L i e h e 
n o g r a p h o s H o l l a n d i a e c i t a n t u r a D . Körber N t f g i i C o e m a n s et K i c k . 

E r r o r e s p r a e e i p u o s i t a c a s t i g a r e d e b u i o r a t i o n i s , de qua a g i t u r . 
Q u a l i a n o n hod ie saepe pro s c i e n t i a s e r i a e d u n t t i r , qnae tarnen n o n -
n t s i p r o l e s sunt i g n o r a n t i a e v e l i n e x p e r i e n t i a e et ob e a m q u i d e m 
c a u s s a m v o l t u m p l e r u m q u e p a r u m n> od es tum e x h i h e n t ! N u p e r a d h u c 
c l . H . K a r s t e n f e c u n d a t i o n i s in L i c h e n i b u s va)<l<> s ingulare» feeit ob -
^ervat i ones , i m a g i n a t i o u e a u c t o r i s l o n g e m a g i s cer te q u a m v e r i t a t e 
e x c e l l e n t e s . D e h i s o b s e r v a t i o n i b u s p r o x i m a v i c e r a t i o n e m r e d d a m . 
Q u o n i a m a d h u c t r i s t i o r r e s , q u a m ut t a l i a s c r i b a n t u r , s i t u t t a l i a c r e -
d a n t u r , s a l t e m i n a n i t a t e m e l u c u b r a t i o n u m e j t i smod i i n d i g i t a r e u t i l e 
habeo i i s q u i a t t e n d u n t , q u i e x a m i n a n t et q u i n o n p o t i s s i m e e r r o r e s 
a m p l e c t u n t u r . 

L i t t e r a t u r. 
Anzeige der Synopsis muscorum Europae, auet. W . Ph. 

S c h i m p e r. 

(Schluss.) 

- c. V o n d e r M o o s f l o r a des südlichen G e b i e t e s k o m m e n u m G e n u a 
n a c h de N o t a r i s 12 A r t e n auf B ä u m e n , w o v o n Habrodon, Fa-
bronia b e m e r k e n s w e r t , 11 au f F e l s e n , 55 au f v e r s c h i e d e n e n 
B o d e n a r t e n , w o v o n Campylopus longipilus ( v e r b r e i t e t ) , Ortho-
trichutn Slurmü, Barbula canescens, squarrosa u n d cuneifolia 
b e m e r k e n s w e r t s i n d , 5 6 i n Wäldern des F l a c h l a n d e s und der 
B e r g e , 10 i n S ü m p f e n , s o m i t 144 A r t e n , während d i e römische 
L a u b m o o s f l o r a 140 A r t e n zählt. 

I m südl ichen S p a n i e n , vorzügl ich u m M a l a g a n n d G r a i i a d a , 
beobachte te d e r V e r f a s s e r 9 4 A r t e n , w o v o n Fissidem serrula-

tu», Bartramia granatensis u n d Bryum Danianum b e m e r k e n s 
w e r t sind« 
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